
 

 

 

 

 

Já noutros editoriais fomos dando conta aos nossos leitores da indexação e 

integração de Millenium em plataformas on-line de bases de revistas científicas, 

designadamente em Latindex, DOAJ, Dialnet, estando em curso o processo de candidatura 

para a sua disponibilização em outras plataformas.  

Neste editorial aproveitamos para dar a conhecer que a revista concorreu, no 

âmbito de concurso nacional para o efeito aberto pela Fundação para a Computação 

Científica Nacional (FCCN), ao SARC – Serviço de Alojamento de Revistas Científicas, 

Serviço este enquadrado no RCAAP – Repositório Científico de Acesso Aberto de 

Portugal. O processo de candidatura da revista foi apresentado em abril de 2013, e, tendo 

sido aceite, foi assinado em maio do mesmo ano o respetivo contrato de prestação de 

serviços entre a FCCN/SARC e o IPV.  

No processo de candidatura, a revista cumpriu os necessários critérios de 

elegibilidade, designadamente, ser uma publicação científica periódica de uma instituição 

sedeada em Portugal, publicada em acesso aberto na sua versão digital, bem como 

cumpriu os critérios de seleção, entre os quais ter processo de revisão por pares, possuir 

um Conselho Editorial de composição pública, maior longevidade da publicação e maior 

número de artigos publicados nos últimos três anos. “Assim, da aplicação dos critérios de 

elegibilidade, análise e seleção resultou a aprovação da candidatura apresentada pelo 

Instituto Politécnico de Viseu para o serviço de alojamento de Millenium”, que nos foi 

comunicado por e-mail datado de 9 de maio de 2013. 

Como pode ler-se em <http://projeto.rcaap.pt/index.php/lang-pt/sobre-o-

rcaap/servicos/sarc>, “o SARC – Serviço de Alojamento de Revistas Científicas – foi 

criado para desenvolver a publicação online de revistas científicas em Portugal, facilitando 

a gestão de revistas científicas e apoiando nas melhores práticas. O serviço assenta na 

plataforma de publicação e gestão de publicações OJS – Open Journal System, um sistema 

open source com uma ampla comunidade de utilizadores e forte impacto no domínio open 

access. 

Este serviço, disponibilizado no âmbito do projeto RCAAP, é fornecido em SaaS 

(Software as a Service), desenvolvendo todas as atividades de atualização, monitorização, 

backups, segurança.  

Além dos aspetos técnicos, o serviço disponibiliza ainda um serviço de apoio ao 

editor da revista, assim como a formação necessária à utilização do sistema.” Mais 

especificamente dizia-se ainda no Edital de abertura deste concurso que “O SARC é um 

serviço que oferece um conjunto de serviços associados ao alojamento de revistas 

científicas, tais como a gestão e manutenção das infraestruturas (equipamentos e software 



base) e das aplicações de suporte à gestão e operação das revistas científicas (ciclo de vida 

editorial e disponibilização de conteúdos). O SARC inclui o apoio inicial à parametrização 

das aplicações de gestão e operação das revistas científicas, o serviço de apoio (helpdesk) 

e ações de formação destinadas aos gestores e administradores de revistas científicas.” 

Assim, o SARC é uma plataforma que oferece on-line um conjunto de serviços 

integrados para o alojamento de revistas científicas institucionais nacionais, serviços esses 

que se estendem a todo o processo editorial de uma revista, desde a submissão de 

trabalhos, passando pelo processo de revisão/avaliação por pares, até à publicação. 

Como acima se disse, o SARC inclui “a formação necessária à utilização do 

sistema”, tendo a primeira formação tido lugar, na Reitoria da Universidade do Porto, em 

29 de maio de 2013. Sendo uma formação eminentemente prática, esta serviu 

essencialmente para nos familiarizarmos com a plataforma e com os serviços nela 

disponibilizados, tendo-se ainda começado a fazer a configuração e a parametrização de 

Millenium, bem como a introdução dos dados referentes à identificação da revista neste 

serviço de alojamento de revistas. 

Estamos convictos que a adesão da revista a este serviço de alojamento constitui 

um passo importante para a evolução e melhoria da revista, por diversas razões: 

 

• É uma oportunidade excelente para melhorar e facilitar a funcionalidade editorial 

da revista, seja para os autores, seja para os revisores, seja, sobretudo, para a 

equipa editorial. 

• Trata-se também de uma forma de alargar a visibilidade da publicação, 

facultando o seu acesso a outros públicos. 

• Tornando-se mais acessível e mais visível, pode ser fator de motivação para que 

um maior número de estudiosos e de investigadores, de docentes e outros 

profissionais submetam os seus trabalhos. 

• A plataforma é relativamente simples e bastante intuitiva para com ela se operar, 

pese embora algum esforço inicial de adaptação e familiarização com ela. 

• A sistematização do trabalho que a plataforma permite vem tornar o trabalho dos 

autores e dos avaliadores/revisores mais simples e organizado e vem facilitar 

imenso o trabalho do diretor e do editor da revista, prometendo, desta forma, 

ganhos de eficácia e de eficiência. 

 

Assim, a seleção de Millenium para o SARC é motivo para todos nos 

congratularmos. Convém, contudo, não esquecer que tal não teria sido possível sem o 

trabalho de todos os que permitiram e contribuíram para que tal possibilidade se tornasse 

real. Cumpre, pois, felicitar e agradecer a todos quantos concorreram para que este 

processo tivesse êxito, nomeadamente e em primeiro lugar ao Presidente do IPV e à 

equipa técnica da revista, depois aos autores e avaliadores e ao Conselho Editorial que 



proporcionaram a sua continuidade editorial e o histórico indispensável ao sucesso da 

candidatura. 

A configuração e a parametrização de Millenium no SARC já está concluída e 

disponível em: <http://revistas.rcaap.pt>, sítio onde se encontram as revistas alojadas no 

SARC, bastando procurar na lista Millenium e selecionar “aceder à revista”. Mas isto não 

significa que o processo de alojamento esteja concluído. De facto, é ainda necessário que 

os autores que queiram submeter os seus trabalhos, bem como os avaliadores ou revisores 

se registem (podem fazê-lo, desde já, no mesmo endereço eletrónico acima referido) 

buscando na lista a revista e clicando “registo”. Como são vários os tipos de utilizadores 

permitidos, podem simultaneamente registar-se como leitores (sendo notificados via e-

mail da publicação de nova edição da revista), como autores (podem submeter trabalhos) e 

como avaliadores ou revisores (indicando as respetivas áreas de especialidade ou de 

investigação e podendo realizar a revisão por pares de submissões à revista). Exortamos, 

por isso, todos, autores, revisores e leitores a procederem ao seu registo no site, tão rápido 

quanto lhes for possível. 

Cumpre agora apresentar este número que ora se publica. Sendo constituído por 

menor número de artigos que o habitual, há que justificar as razões para que assim seja: 

uma dessas razões tem a ver com o facto de haver nesta edição artigos de diferentes 

dimensões, uns mais extensos que o habitual; a outra razão – que é a principal – tem a ver 

com o espaço limitado, devido à versão impressa da revista, cujo contrato anual com a 

gráfica impõe limitação de páginas. Assim, escolheram-se para esta edição artigos que 

permitissem ocupar o maior número de páginas possível das ainda disponíveis, tendo em 

conta as páginas anuais acordadas com a gráfica. 

O primeiro artigo “Procedimentos dos Professores Relativamente aos 

Comportamentos de Indisciplina dos Alunos na Aula de Educação Física” apresenta-se 

em versão bilingue, publicando-se em português e em inglês. Todos os outros são 

publicados em português, sob temáticas diversificadas, mas situando-se, desta vez, 

fundamentalmente na área das humanidades, sem prejuízo de outras áreas que também 

pontuam o presente número. Quanto aos autores cujos textos ora saem a lume, também 

eles têm diversa origem institucional, pertencendo, uma parte, a outras instituições que 

não o IPV, bem como são autores, todos eles, de língua portuguesa, mas não apenas de 

nacionalidade portuguesa, uma vez que também, entre eles, se encontram autores de 

nacionalidade brasileira. 

 

Boa leitura! 
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